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O Livro de Mórmon é como outros documentos 

antigos em metal? 
“Tudo o que escrevermos, porém, que não seja em placas, perecerá e desaparecerá.” 

Jacó 4:2 
 

O conhecimento
 

Um dos aspectos mais distintos do Livro de Mórmon 

é sua forma física. Aqueles que viram o antigo registro 

nefita descrevem-no como gravado em finas placas de 

ouro unidas por anéis na forma da letra D. O livro 

também menciona outros registros de metal, como as 

placas de bronze, as 24 placas de ouro que continham 

o registro jaredita e os registros nefitas subjacentes 

dos quais Mórmon criou seu registro. Claramente, os 

nefitas tinham uma tradição extensa e duradoura de 

manter registros em placas de metal. Explicando a 

razão pela qual mantinham registros dessa maneira, 

Jacó declarou: ”tudo o que escrevermos, porém, que 

não seja em placas, perecerá e desaparecerá” (Jacó 

4:2). 

 

De acordo com H. Curtis Wright, um bibliógrafo com 

experiência em epigrafia antiga, ”literalmente 

centenas de documentos de metal” — escritos em 

metais como chumbo, bronze, cobre, prata e ouro — 

foram descobertos ”na antiguidade”. Portanto, o meio 

sobre o qual o Livro de Mórmon foi escrito é bem 

documentado na antiguidade. No entanto, alguns 

podem questionar mais especificamente quanto o 

Livro de Mórmon e as várias placas que ele menciona 

se assemelham a outros documentos de metal da 

antiguidade. 

 

Algumas semelhanças surpreendentes 
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De várias maneiras, o Livro de Mórmon tem 

semelhanças impressionantes com outras amostras. 

Por exemplo, como o Livro de Mórmon, outros 

documentos antigos em metal são conhecidos (ou 

mencionados na antiguidade) como tendo sido: 

 

• escritos em placas feitas de ouro (ou ligas de 

ouro), 

• protegidos por anjos guardiões, 

• enterrados em caixas (algumas das quais eram 

feitas de pedra), 

• unidos por anéis (alguns deles na forma de um 

D), 

• duplicados (significa que uma cópia de 

respaldo, semelhante ou idêntica, foi criada), 

• selados de alguma forma, 

• e autenticados por testemunhas. 

 

Lugar, hora, gênero e escrita 

 

 
 

William J. Hamblin, um estudioso da história antiga, 

descobriu que os gêneros de escrita em metal no 

“mundo mediterrâneo na época de Leí” geralmente se 

encaixam nas seguintes categorias: rituais, leis, 

profecias e histórias. “Esses gêneros”, escreveu 

Hamblin, ”se encaixam amplamente no conteúdo 

descrito no Livro de Mórmon nas Placas de Latão” 

(ver 1 Néfi 5:11–13), que refletem ”a lei (Torah), os 

profetas (nevi’im) e os escritos (ketuvim) encontrados 

na tradição judaica. 

 

Hamblin também apontou que os documentos de 

metal das regiões do Mediterrâneo foram escritos em 

vários caracteres semitas (incluindo hebraico), bem 

como formas adaptadas do egípcio. Isso proporciona 

um contexto antigo plausível para a perpetuação do 

hebraico pelos nefitas e do que eles chamavam de 

“egípcio reformado” em sua tradição de manter 

registros gravados em metais (ver Mórmon 9:32–33). 

 

Duração 

 

 
 

Quando se trata de duração, o Livro de Mórmon é 

bastante único. Suas antigas gravações foram 

traduzidas em mais de 500 páginas de texto em inglês. 

Em contraste, a quantidade de texto encontrada na 

maioria dos documentos de metal é muito pequena, 

muitas vezes ocupando algumas páginas, ou menos 

quando é traduzida para o inglês. 

 

No entanto, a existência de documentos antigos de 

metal mais longos não é algo totalmente inédito. Na 

Coreia do Sul, um registro profético de ensinamentos 

de sabedoria foi encontrado em um conjunto de 19 

placas de ouro que datam do século VIII d.C. Ainda 

mais notável, um documento dourado, registrando 

“uma parte importante do Alcorão” foi encontrado no 

túmulo de um imperador chinês. Suas “120 placas de 

ouro” foram “articuladas juntas” em “6 conjuntos 

separados de 20 páginas”. 

 

Uma obra filosófica oriental chamada The Perfection 

of Wisdom Sutra (Sutra da Perfeição da Sabedoria ) 

também teria sido escrita em placas de ouro. De 

acordo com David B. Honey e Michael P. Lyon, o 

texto de “6.400.000 caracteres chineses” ocupa “três 

volumes completos em estilo ocidental em sua edição 

crítica moderna”. Supondo que o relato de sua 

existência antiga esteja correto, ”copiá-lo em placas 

de ouro deve ter exigido uma quantidade 

extraordinária de ouro, bem como um grande 

investimento de recursos humanos e monetários”. 
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Há um relato de testemunhas antigas de que um 

poema do século VIII a.C., chamado Works and Days, 

foi gravado em um livro de chumbo. Wright 

descreveu o poema como uma “obra literária de 

Oxford com cerca de trinta páginas”. Um antigo 

registro hitita, chamado Deeds of Suppiluliuma, 

datado do século XIV a.C., foi provavelmente escrito 

em tábuas de bronze. Embora muitas seções do 

documento estejam mal preservadas, as partes 

restantes sugerem que seria consideravalmente longo. 

 

Ainda mais perto de Jerusalém, o famoso Pergaminho 

de Cobre (parte dos Pergaminhos do Mar Morto) é um 

importante documento hebraico que data dos séculos 

I e II d.C., foi inscrito em placas separadas rebitadas 

em dois pergaminhos contínuos. Esses e outros 

exemplos demonstram que documentos longos em 

metal, embora raros, são certamente atestados no 

mundo antigo. 

 

Espaço físico nas placas 

 

 
 

Por fim, há a questão de espaço físico. Será que mais 

de quinhentas páginas de texto em inglês realmente 

teriam sido derivadas dos caracteres inscritos nas 

Placas de Ouro do Livro de Mórmon? Mais uma vez, 

comparações com outros documentos antigos e 

inscrições fornecem informações valiosas. Hamblin, 

por exemplo, comparou as 24 placas de Éter com as 

tábuas de Eugubinas (do século III— I a.C.) 

descobertas na Itália, compostas por sete placas 

longas, cinco das quais apresentam escritos em ambos 

os lados. Após vários cálculos, Hamblin concluiu 

”que é bastante razoável que as vinte e quatro placas 

de Éter contivessem tanto o livro de Éter quanto 

Gênesis 1–10”, como indica o Livro de Mórmon. 

 

Na década de 1920, Janne M. Sjodahl descobriu que 

todo o texto do Livro de Mórmon poderia consistir de 

apenas 21 placas (18×20 centímetros) quando escritas 

em uma escrita hebraica compacta. Em 2017, Bruce 

E. Dale comparou o Livro de Mórmon a uma grande 

pintura do Alcorão, escrita em árabe. Após calcular o 

número de variáveis, ele concluiu que o texto do Livro 

de Mórmon provavelmente ocupava ”cerca de 40 

placas individuais”. Embora tais conclusões sejam 

apenas estimativas, elas sugerem que todo o texto do 

Livro de Mórmon pode, de fato, ter sido contido em 

relativamente poucas placas de metal. 

 

O porquê 
 

 
 

Documentos antigos em metal eram conhecidos entre 

os estudiosos e provavelmente, até mesmo para 

muitas pessoas comuns na época de Joseph Smith. No 

entanto, é incerto o quanto Joseph Smith ou seus 

associados sabiam sobre tais descobertas antes da 

publicação do Livro de Mórmon. 

 

O que está claro é que o Livro de Mórmon e seus 

comentários sobre placas de metal se encaixam 

notavelmente bem com outras descobertas do mundo 

antigo, incluindo muitos documentos gravados em 

metal do Mediterrâneo e do Oriente Próximo. Mesmo 

o comprimento incomum do livro não é tão 

surpreendente quando comparado a outros 

documentos raros e extensos da antiguidade. 
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Se o mundo de hoje possuísse as placas nas quais o 

Livro de Mórmon foi escrito, seu valor material e 

histórico, no que diz respeito à riqueza do mundo, 

seria surpreendente. No entanto, como o profeta 

Morôni declarou, “as placas em que está gravado não 

têm valor algum, em virtude do mandamento do 

Senhor. Porque ele verdadeiramente disse que 

ninguém as obteria para usufruir lucro; mas o registro 

que nelas está é de grande valor” (Mórmon 8:14; 

ênfase adicionada). Enquanto o Livro de Mórmon 

compartilha semelhanças físicas com outros 

documentos antigos em metal, seu poderoso 

testemunho de Jesus Cristo — a medida mais 

importante de seu valor — é verdadeiramente sem 

precedentes.  
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